
Nº 8 junho 2018 

A destacar neste terceiro período 

3.º Festival de Sopas 

 

Dia da criança 

 

Visita de Estudo Festa Final 

  

  E assim chega ao fim mais um ano letivo. Um ano onde todos ( pais e outros familiares, pessoal não docente e professo-

res) se envolveram e trabalharam, conjuntamente, para poder proporcionar aos alunos, do Centro Escolar da Barreira, momentos 

únicos de aprendizagem e convívio entre todos.. Momentos estes custeados com os contributos dos pais nas rifas de Natal, na 

participação / colaboração no Festival das Sopas, entre outras. Conseguimos, ainda, reforçar os equipamentos eletrónicos no cen-

tro de recursos. Aqui apraz referir a oferta pelo Agrupamento de Escolas Domingos Sequeira de um sistema de som. Sistema de 

som que já fazia falta, que ocupou os alunos em alguns períodos de almoço e que foi fundamental na Festa de Encerramento do 

ano letivo.  

 Neste terceiro período, destacamos  as atividades que acima apresentamos. Contudo, não podemos deixar de referir o corta-

mato, organizado pelos professores que lecionaram as Atividades de Enriquecimento Curricular, o acampamento para os alunos 

da turma CEB4A e o piquenique para os alunos da turma CEB4B. Todas estas atividades só foram possíveis com a colaboração 

de todos, com a vontade e disponibilidade de trabalhar em articulação com as escola e confiando na escola. 

Queremos continuar a contribuir para o desenvolvimento global e harmonioso dos vossos filhos. Confiem em nós e contem con-

nosco. 
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Balanço Positivo  
 

Nobre e pura 

Com imperfeições 

Nela há muita beleza  

para contemplar. 

Nela vivem  

inúmeros animais 

Que tal como nós 

Dela estão a desfrutar. 

Há música na natureza 

Com os ventos a soprar 

E os pássaros a piar 

E essa é a única música  

Que nunca irá acabar. 

Mas não há só coisas boas! 

Também há frieza,  

E por vezes, alguma tristeza 

Mas nela sempre podemos acreditar. 

Infelizmente 

Estamos a matá-la 

Com incêndios e desflorestação 

Mas nós não somos maus! 

Só precisamos de melhorar 

E a natureza preservar. 

                          Guilherme Wilson  

 

A Natureza é a água transparente que 

corre no rio. 

É o piar dos pássaros. 

A Natureza é a brisa quente e leve. 

São os frutos maduros e saborosos. 

Os peixes a saltitar na água. 

A lenha para a fogueira que nos aque-

ce. 

Os vegetais frescos e cremosos. 

A carne tenrinha. 

A canoagem no rio. 

São os animais adoráveis. 

A natureza são as flores de várias co-

res. 

As abelhas que produzem mel docinho. 

As árvores grossas com centenas de 

anos. 

Se não queremos perder toda esta bele-

za, 

temos de ser mais cuidadosos com a 

natureza. 

                      João Pedro Sarraipa 

 

A Natureza  

Alunos da turma CEB3A 

 

 No final de mais um ano, o 3.º B avaliou positivamente a nossa escola. Mui-

tos dos alunos já tiveram oportunidade de conhecer outros estabelecimentos de 

ensino e gostam muito da nossa escola pelas atividades que nela foram sendo 

desenvolvidas. 

 Destacaram as condições existentes nas salas de aula nomeadamente os qua-

dros interativos; as visitas de estudo; a vinda de escritores; a percussão, e o pro-

jeto Eco-Escolas. 

 Esta turma gostaria que a nossa escola tivesse um serviço melhor de refei-

ções, com mais variedade de comida e melhor qualidade. No parque gostavam ter 

um espaço coberto ou árvores grandes que proporcionassem mais espaços de 

sombra.  E no campo de futebol sugeriram que se colocasse relva sintética e um 

caixote do lixo. 

                                                     Texto coletivo da turma CEB3B 

A nossa escola 

Crianças ao Palco — A melhor claque 

 Decorreu no passado dia 8 de junho, na ESTG, mais um espetáculo “Crianças ao 

Palco”, promovido pela Câmara Municipal de Leiria. 

Este projeto pretende incentivar, nos mais pequenos, principalmente, o gosto pela 

música, pelo trabalho em equipa e o espírito de entre ajuda. 

 O Centro Escolar da Barreira teve na final dois grandes interpretes: a Mariana 

Mendes, aluna da turma CEB3B e o Duarte Baptista, aluno da turma CEB4A que 

cantaram, “Amor de água doce” e “Paixão”, respetivamente.  E, diga-se a bem da 

verdade que, cantaram maravilhosamente, mostraram-se à vontade e demonstraram 

possuir excelentes vozes. Naturalmente apresentamos-lhe, mais uma vez os Para-

béns! 

 Todavia, apesar dos nossos artistas não terem ficado nos primeiros três lugares a 

nossa escola foi a vencedora do prémio para a melhor claque. 

 Organizados, divertidos, interventivos e barulhentos, quando necessário, todos 

os que estiveram presentes deram o máximo apoiando a Mariana e o Duarte. Foi 

esta forma de estar, salutar, alegre e enérgica que trouxeram pela primeira vez para 

a nossa escola um prémio neste projeto.  
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Percussão ou “Pum – Chak!” 
 

 

 Este ano, a convite da Professora Isabel, vim visitar as meninas e meninos do 

Centro Escolar da Barreira. Mas que alegria! Ao princípio era estranho… Come-

çámos com palminhas, com pauzinhos, até que chegaram os desejados instrumen-

tos: os bombos! Aprendemos A1, A2, ponte, B, etc. Aprendemos o “Pôr do 

sol”… Eu acho que não há família nenhuma que em casa não cante “pão com 

queijo ‘ ’ quero pão com queijo!”  

 Um dia convidámos também as nossas mamãs e papás para verem o que nós 

fazíamos… e que alegria que foi! Os espetáculos foram o culminar de muitas 

horas de trabalho. E que bonito que foi! Lembram-se do Festival das Sopas? 

 Mas bonito, bonito era chegar de manhã à escola e ter uma pequena multidão 

de meninos à espera que a porta da sala se abrisse para poderemos começar a 

tocar, em autogestão, na nossa “rave matinal”! Agora, todos, do primeiro ao quar-

to ano, podemos tocar em conjunto: O O O ‘ O OOO  

 Foi tão bonito tudo isto, que eu só posso concluir: viva termo-nos conhecido! 

Gostava muito de continuar convosco, a espalhar esta magia dos tambores! Esta-

mos a construir a orquestra de percussão mais bonita do mundo!... 

                                                                                           Professor Paulo Tojeira 

“A nossa floresta em tecido” 

CEB3A 

 Este trabalho surgiu no âmbito do pro-

grama Eco-Escolas, no projecto “Roupas 

usadas não estão acabadas”. O desafio foi 

lançado à turma CEB3A, do 3.º ano de 

escolaridade, que, em contexto de sala de 

aula, teria de escolher uma planta autócto-

ne, saber mais sobre ela e apresentá-la 

utilizando tecidos.  A planta escolhida foi 

o pinheiro bravo, por ser uma espécie au-

tóctone da região mas que, com os incên-

dios do ano 2017, sofreu grandes danos, 

nomeadamente no Pinhal de Leiria.  

 Foi um trabalho colaborativo de turma, 

em que cada aluno desempenhou uma pe-

quena tarefa (seleção e recorte dos tecidos, 

conceção e colagem para construção da 

planta). Os tecidos foram recortados em 

forma de coração, simbolizando o apreço 

pela natureza, e dispostos formando o cau-

le e ramos da planta. As finas folhas foram 

confecionadas a partir de tecidos desfia-

dos. A pinha, elemento de destaque no 

canto superior direito, foi elaborada a par-

tir de círculos e semicírculos colados em 

volta de um tecido dobrado em cilindro. 

 O objetivo foi amplamente alcançado, 

tendo sido com muito entusiasmo que os 

alunos se envolveram na realização da 

tarefa proposta. Fizeram uma aprendiza-

gem conjunta, e desenvolveram a sua cria-

tividade, dando novo uso a roupas usadas. 

 

                     Professora Fernanda Santos 

Na disciplina de Inglês 

 Os alunos de 3.º e 4.º anos realiza-

ram ao longo do ano, diferentes traba-

lhos. Todos eles envolveram a metodo-

logia de trabalho de Projeto. A varieda-

de de trabalho desenvolvida e apresen-

tada foi enriquecedora, revelando con-

teúdos base e mostrando as apetências 

artísticas e linguísticas dos alunos. 

 Todos os Encarregados de Educa-

ção que ajudaram  na realização dos 

trabalhos solicitados estão de parabéns!  

As Professoras:  

Telma Lança e Sónia Carvalho 
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 Os vinte e seis “esquilos” marotos do 2º A finalmente começam a sentir o cheiro 

maravilhoso do mar, da areia, dos gelados e do sol, que torna os dias maiores, onde 

as brincadeiras não têm fim. 

 Depois de um ano com tantas peripécias, muita aprendizagem, muito trabalho, 

muitos ralhetes e muita traquinice, é agora tempo de não seguir o relógio e partir à 

descoberta de outros espaços e lugares, onde o calor do Verão será o nosso compa-

nheiro.  

Deixamos por isso aqui expresso o que sentimos neste momento: 

Benedita Antunes – Estou feliz porque agora vou de férias. Aprendi tanto neste 

ano! 

Luana Ligeiro – Estou ansiosa pelas férias, mas com saudades dos amigos vou 

ficar. 

Carlota Lopes – O ano foi muito bom, aprendi imenso e fico feliz por ir agora de 

férias, descansar e estar mais tempo com a minha família. 

Francisca Félix – Gostei muito de aqui estar a aprender e a brincar. Agora vou de 

férias e com saudades vou ficar. 

Francisco Goucha – Gostei muito da escola e finalmente vou para a praia e brincar 

com os meus amigos. 

Gabriel Domingues – Estou feliz por chegarem as férias e poder ir dormir e convi-

ver a casa dos meus amigos. 

Constança Martins – Estou ansiosa pela chegada das férias para ir à praia. 

Kelly Sousa – Estou feliz porque vou de férias para Cascais ter com os meus avós. 

Diana Torres – Estou entusiasmada para ir de férias e brincar com o meu irmão. 

Leonor Sousa – Vou estar com os meus avós e as minhas amigas vão poder ir a 

minha casa. 

Duarte Fonseca – Estou feliz porque vou de férias para o Algarve e vou à praia 

todos os dias com a minha família. 

Maria Leonor – Estou ansiosa para ir à praia fazer castelos de areia com a minha 

mãe e dar mergulhos com o meu pai. 

Maria Miguel – Vou ter saudades dos meus amigos e da professora mas finalmente 

posso ir à praia. 

Margarida Godinho – Estou feliz por ir de férias e ter aprendido muito durante o 

ano. Vou ter saudades de todos, mas em setembro voltamos a estar juntos. 

Maria Beatriz – Estou feliz porque vou de férias para Espanha. Vou-me divertir 

muito na praia. 

Maria Bernardo – Finalmente vou poder ir para a praia, mas vou ter saudades dos 

meus colegas e da professora. 

Os 26 “Esquilos marotos” do 2.º A 
 Maria Carolina – A escola foi muito 

boa, deu bem para aprender, mas, vou ter 

saudades a valer. 

Martim António – Estou ansioso para ir 

para França mas vou ter saudades de to-

dos. 

Martim Caseiro – Estou ansioso por ir 

para a praia e para o ano quero aprender 

mais. 

Santiago Cordeiro – Gostei do ano que 

chega ao fim, mas agora vou matar sauda-

des dos meus irmãos e vou aproveitar as 

férias ao máximo. 

Rafael Lisboa – Vou passar férias à Ma-

deira e passar tempo com o meu tio que 

está em França. 

Sara Conceição – Vou aproveitar o tem-

po com a minha família. 

Sara Costa – Estou feliz porque chega-

ram as férias. 

Rita Gomes – Estou ansiosa para ir para 

o Coentral ter com os meus avós e poder 

andar na horta. Mas vou ter saudades da 

escola. 

Santiago Lawrence – Estou feliz por ir 

de férias e poder brincar com os meus 

irmãos e os meus pais. 

Simão Dinis – Estou feliz por chegarem 

as férias para estar mais tempo com a 

minha família. 

 Depois disto, resta-me como professo-

ra desejar a todos os meus “esquilinhos” 

umas ótimas férias e que as vivam em 

pleno.                       

Professora Celeste Lopes 

R é o Ronaldo, come a sua sopa sem 

caldo. 

S é o Salvador , vai em cima do trator . 

T é o Tomás, cai no chão e catrapaz! 

T é o Tomás, que na cara põe muito 

ananás. 

U é o Ulisses, que só faz traquinices. 

V é o Vasco, foi ali comer  a um tasco. 

X é o Miguel Xavier , está ali para o 

que der e vier. 

Z é a Zita, que usa sempre uma fita. 

(Cont. Abecedário 

 sem juízo) 

 Turma CEB1C 
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Abecedário sem juízo 

A é o António, que se só lê livros do Jerónimo. 

B é a Bela, que come tudo com canela. 

C é a Clara, que tem uma coisa cara. 

C é a Catar ina, quer ia ser  bailar ina. 

D é o Dinis A., que br inca com o verniz. 

D é o Dinis V., bebe água no chafar iz. 

D é o Duar te, que viu ali um espadar te.  

E é a Elvira, que está sempre a dançar  o vira.  

F é Francisca, que na sala só petisca. 

G é o Gonçalo, que parece um galo. 

G é o Guilher me, que no chão vê um ver me. 

H é a professora Helena, que é leve como uma pena. 

I é a coordenadora Isabel, que leva um lindo anel. 

J é o Jorge Amor im, a cor rer  pelo jardim. 

L é a Laura, que põe a mão na jaula. 

L é a Laura Alves, está à espera que a salves. 

L é a Luana, está sempre a comer  banana.  

L é o Luís, que caiu numa raiz. 

L é o Lucas, que só quer  usar  perucas. 

M é a Mafalda, que usa uma fralda. 

M é a Mar ia, que dorme todo o dia. 

M é Marta, porta-se mal que se farta. 

M é o Mar tim S., que encontrou um pinguim. 

M é o Mar tim M., que só come é pudim. 

M é o Mateus, que nos diz adeus. 

M é a Matilde, ela é sempre tão humilde. 

M é o Miguel, que tem o corpo de papel. 

N é a Neusa, que quer  ser  uma deusa. 

O é o Oli, que br inca com uma Polly. 

P é a D. Paula, que dança na nossa sala. 

Q é o Quico, caiu dentro do penico. 

 

Trabalho dos alunos da Turma CEB1C 

 

Alexandre — Eu gostei muito da minha escola.                   

Renata – Gostei muito de Expressão Plástica… 

Tomás – Adorei os bombos… 

Rita – Gostei de corrigir trabalhos no quadro interactivo… 

António – Eu gostei muito dos bombos e de Matemática… 

Gonçalo – Adorei observar animais e plantas com a lupa… 

Santiago - Gostei muito das experiências… 

João – Adorei aprender a ler… 

Isaac – Adorei a ginástica… 

Clara – Adorei o Corta- Mato… 

Joana Grilo – Adorei a professora… 

Mariana – Gostei muito das histórias… 

Lourenço – Adorei os trabalhos… 

Guilherme – Gostei de aprender… 

Madalena – Gostei dos trabalhos da Páscoa… 

Francisca – Gostei de conhecer outra professora… 

Matilde – A minha professora… 

Sofia – Os meus novos amigos… 

Daniel – As fichas, os bombos e os recreios… 

Miguel – Eu gostei dos números e do Festival das Sopas… 

Vicente – Adorei a ginástica… 

Lia – Adorei ouvir histórias… 

Francisco Baltasar – Eu gostei dos bombos… 

Francisco Domingues – Eu gostei muito dos ateliers… 

Joana Inácio – Eu gostei muito das aulas de ALE…  

O meu 1.º ano — CEB1A 

Trabalho dos alunos da turma CEB1A 

A opinião dos alunos (À moda de Luísa Ducla Soares) 
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 Produção textual — CEB4A 

 

 Conversas entre a Terra e a Lua 

 
 Num dia de verão, ao anoitecer,  sentei-me na minha varanda a escutar os baru-

lhos da natureza vindos do campo. De repente, comecei a ouvir uma conversa um 

pouco estranha e não fazia ideia quem estava a falar com quem. Quando  me aper-

cebi, descobri que era Terra e a Lua que estavam a falar. A Terra dizia à Lua: 

 - Estou muito zangada com os seres humanos. Eles só gastam, gastam e gastam 

tudo o que tenho e não pensam que um dia tudo pode acabar. Sinto-me cada vez 

mais cansada e sem energias. 

 - Eu compreendo-te. Tenho estado a observar-te e percebo que estas cada vez 

mais doente. Mas olha, anima-te! Os seres humanos podem mudar, pode ser que 

percebam que podem encontrar novas fontes de energia renováveis - disse a Lua 

tentando animar a Terra. 

 Depois de ouvir isto, eu senti que devia ajudar a Terra e disse - lhes: 

 - Terra, eu posso ajudar! Acredito que as três juntas podemos convencer as 

pessoas que ainda estão a tempo de te salvar se utilizarem fontes de energia reno-

váveis, como o vento, a água dos rios, as ondas do mar, a energia do Sol e outras 

 A Terra e a Lua concordaram e fizemos isso mesmo. Distribuímos panfletos 

informativos sobre as fontes de energia renováveis e explicámos o que se passava 

com a Terra e como precisava desesperadamente da nossa ajuda. 

Quando acabámos, a Terra e a Lua agradeceram-me dizendo ao mesmo tempo: 

 - Muito obrigada amiga! Tu salvaste o mundo! 

 - De nada! Nunca devemos desistir, se cada um de nós fizer um bocadinho to-

dos juntos conseguimos! 

    Aí a Terra ficou feliz e com esperança que ia ficar melhor. 

                                                            Leonor Fernandes, CEB4A 

A melhor Escola do mundo 

   Foi muito divertido aprender nesta 

escola, com os colegas ao nosso lado e 

com a nossa professora. Gostámos 

muito das funcionárias e das professo-

ras. Aprendemos a respeitar o ambiente 

e a respeitar-nos uns aos  outros!  

Nestes três anos gostámos muito 

de cá andar, porque descobrimos que a 

brincar também se aprende, vivemos expe-

riências incríveis e percebemos para que 

serve o que aprendemos na sala. Tivemos 

uma professora que nos mostrou o que é o 

mundo à nossa volta! 

 Aqui sentimos muitas alegrias, fizemos 

amigos para a vida e a nossa professora foi 

a melhor do mundo. Foi muito fixe. 

O Centro Escolar da Barreira é a melhor 

escola que há! 

Não queremos ir embora! Vamos ter mui-

tas saudades!    

Até sempre Danilo — CEB4A 

 A biblioteca do CEB foi, durante 

este ano, um recurso muito importante 

para a dinamização de atividades regu-

lares como a requisição semanal de 

livros, cerca de 1300 requisições por 

período; ouvir/ler/contar histórias de 

obras recomendadas pelas Metas Curri-

culares e outras; a utilização livre pelos 

alunos durante parte da hora do almo-

ço; atividades de dinamização/

apresentação de livros por diferentes 

autores de livros infantis, este período 

tivemos a presença da escritora Patrícia 

Martins para nos apresentar o seu livro 

“Deu-lhe o nome de Liberdade o avô 

Agostinho da Silva”. 

 Concluíram-se os concursos de so-

letração para as turmas dos 1º, 2º e 3º 

anos e de ortografia para as turmas do 

4º ano. Mais uma vez foi evidente o 

entusiasmo e empenho dos alunos e, 

por isso, estão de parabéns. 

 Neste espaço estiveram também 

expostos alguns trabalhos realizados 

pelos alunos na sequência de histórias/

contos lidos na biblioteca ou trabalhos 

temáticos realizados em sala de aula ou 

em casa com as famílias. 

 Durante este ano letivo, a biblioteca 

integrou a Rede de Bibliotecas Escola-

res e, por este motivo irá ser alvo de 

uma intervenção/renovação a nível do 

mobiliário, do material informático e 

de um aumento no acervo de livros e 

material audiovisual. Esperamos e de-

sejamos o maior sucesso para mais um 

desafio lançado ao CEB que é a dina-

mização deste renovado espaço.  

   

Professora Fernanda Calado 

A  nossa Biblioteca 
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A família veio à escola 
 

    

 Ao longo do ano letivo, a turma CEB2B desenvolveu um projeto na sala de 

aula em que os pais foram convidados a falar sobre as suas profissões. No “A fa-

mília vem à escola” recebemos profissões muito variadas desde uma decoradora 

de festas, um instalador de redes de gás, professores, contabilistas, um músico, 

uma fisioterapeuta e até um diretor de produção de uma fábrica de moldes. Tam-

bém visitaram a sala de aula uma assistente de dentista, um agente da GNR (que 

também é apicultor!), uma técnica de higiene e segurança no trabalho e uma mãe 

administrativa numa escola. A turma contactou ainda com uma cabeleireira, uma 

auxiliar de ação educativa, uma mãe diretora comercial de um grupo de hotéis e 

um diretor de logística. 

    Os alunos puderam descobrir muitas profissões que desconheciam e, com todos 

elas, aprenderam o contributo de cada uma para a sociedade. Todos os pais trans-

mitiram o gosto pela sua profissão e falaram da importância de estudar e de traba-

lhar. Trouxeram muitas atividades interessantes para ajudar os alunos a compreen-

der as suas funções. Foram momentos muito enriquecedores em que as famílias 

vieram à escola e puderam dar o seu contributo para o crescimento dos nossos 

alunos. 

O que mais gostei de aprender, na escola — CEB1B 

 Gostei de aprender a contar, a ler e a escrever.                                Andreia 

Gostei de apresentar os animais.                 Rafael   

Gostei de aprender matemática.              Filipe  

O que mais gostei de aprender foi a ler e a escrever.               Tomás Canudo 

Eu gostei de aprender o Português para poder ler histórias.          Diego Dinis 

A escrever, a fazer matemática e a brincar no baloiço.        Francisco Frazão 

De aprender a ler, a contar, a escrever e de fazer novos amigos.          Shanel 

Aprender coisas novas, gosto de Português e  Estudo do Meio.     Margarida 

Gostei de aprender Estudo do Meio.                                                   Mariana     

Gostei de aprender as letras do alfabeto para poder ler muitos livros.    Lucas          

O que mais gostei de apren-

der, na escola (cont.) 

Na escola, gostei  de aprender matemáti-

ca, de cantar canções, ler e escrever. 

                                       Diogo Resende 

O que mais gostei de fazer, na escola, 

foi aprender as letras e a fazer contas.  

                                                 Afonso 

Gostei muito de aprender a ler, de escre-

ver e gostei muito da professora                        

Helena                  Maria João    

 

Gostei de jogar futebol, mas também de 

estudar e fazer desenhos.           

          Valentim 

Gostei de Estudo do Meio, de aprender a 

ler e escrever.                            Viviana 

 

Gostei  da escola porque gosto muito 

das professoras,  de aprender coisas no-

vas como o Português, a Matemática e o 

Estudo do Meio.                          Lara 

 

Gostei de estar com os meus amigos, 

com as professoras, de estudar e apren-

der a ler para contar coisas boas e boni-

tas às pessoas.                          Lara F. 

 

Gostei de aprender a ler, a escrever e a 

contar. Gostei de fazer coisas bonitas e 

trabalhos interessantes.              Tiago 

 

Gostei de aprender matemática. 

                                       Tomás Lopes 

 

Gostei mais de fazer experiências, mate-

mática, ainda de aprender as letras, de 

conhecer a professora Helena e os meus 

amigos.                          Tomás Ferreira 

A turma CEB1B 



8  Crónica do Danilo    º A 

Chegámos ao final do ano 
 

 Este ano foi espetacular mas agora está a terminar. Com a ajuda 

dos professores, adquirimos conhecimentos que vão ser muito úteis 

na nossa vida futura. Trabalhámos arduamente mas valeu a pena. 

Esta escola tem muitas condições para podermos aprender e, ainda 

por cima, pertence à categoria do “Eco-escolas”. É uma escola mag-

nífica que nos vai deixar muitas saudades. 

 Desejamos sucesso e boa sorte a todos os colegas que cá ficam e 

àqueles que hão de vir.                        

Os alunos da turma CEB4B 

Homenagem à Professora Isabel Gomes 

Adeus a todos estamos de partida 

Cantamos para dar a despedida 

Pra outra escola nós vamos estu-

dar 

Mas nos gostámos muito de cá 

andar 

 

Com professores e educadores a 

valer 

Uma criança aprendemos a ser. 

Sorrisos, lágrimas na hora da 

partida. 

Coisas que ficam para o resto da 

vida. 

 

Refrão 

Foi mais que uma escola. 

Como não há memória. 

Levamos nesta cartola 

A palavra vitória. 

 

Muito obrigada professora Isabel 

O que sentimos não cabe no papel 

Agradecemos toda esta viagem. 

Assim prestamos a nossa home-

nagem. 

 

 

Pra além daquilo tudo que ensi-

naste 

Com mimos, amor e carinho nos 

brindaste 

Foste importante pra aprender-

mos a crescer. 

Talvez um dia nos voltemos a 

ver. 

Refrão 

Foi mais que uma escola. 

Como não há memória. 

Levamos nesta cartola 

A palavra vitória. 

 

Música: Muse – Uprising 

Adaptação: Prof. Cr istiana 

Ribeiro - ALE 

 

Em jeito de balanço 
 Mais um ano se finaliza e com ele muitas lembranças, 

muitas histórias para contar,  muitos sonhos realizados, 

outros que ficaram por realizar. Esta é a dinâmica da vi-

da, e nesta imensa luta diária vamos vivendo e aprenden-

do a cada dia uns com os outros. 

 E é por este aprender diário que venho por meio desta 

mensagem agradecer a  toda a comunidade escolar: alu-

nos, pessoal docente e não docente, técnicos, pais e/ou 

encarregados de educação e outros familiares pela contri-

buição dada no sucesso desta Escola. Um agradecimento, 

ainda, à Câmara Municipal de Leiria, à União de Fregue-

sias e ao Agrupamento Domingos Sequeira. Cada ano 

parece que passa mais rápido. A cada ano mudamos um 

pouco, evoluímos, tendo a certeza de que a vida e o mun-

do serão melhores. 

 A todos e especialmente aos alunos que são a razão 

do nosso trabalho, na busca constante da informação e da 

formação, muito obrigada por fazerem parte desta grande 

família. 

 O objetivo maior do nosso trabalho sempre esteve 

voltado para a formação das gerações, das que aqui pas-

saram e das que em breve virão, criando um ambiente 

favorável ao seu bem-estar e ao seu desenvolvimento 

pessoal e social, tendo como retorno, indivíduos ativos, 

comprometidos com a transformação do meio em que 

vivem. É por isto que lutamos, arduamente e diariamente, 

e é também por isto que queremos continuar a contar 

com a colaboração de todos. 

 Nem sempre foi fácil, mas o balanço é extremamente 

posito.  É no conjugar de esforços que temos construído a 

escola que temos. 

 A todos os que se dispuseram, apoiaram e colabora-

ram empenhadamente na construção deste projeto educa-

tivo, os meus agradecimentos. 

                                       A Coordenadora de Escola 

                                          Professora Isabel Silva 

 

Boas férias e até setembro! 


